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RESUMO

INTRODUÇÃO: O enfermeiro está ligado à gestante desde o primeiro momento até o puerpério. Sabendo
disso, ele tem um papel fundamental tanto na escuta atenciosa e na devolutiva, explicando e educando à
gestante para esse processo de parturição. OBJETIVO: Analisar por meio da literatura científica a atuação do
enfermeiro obstetra no parto vaginal. METODOLOGIA: O presente estudo utilizou como método a Revisão
Integrativa da Literatura. A busca ocorreu nas bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE. Os dados foram
coletados no período de agosto a outubro de 2017, usando os seguintes descritores: Parto Natural; Parto
Normal; Assistência de Enfermagem; Enfermagem Obstétrica, nos idiomas, português, inglês e espanhol,
utilizando o recorte temporal a partir de 2012. RESULTADOS: Foram encontrados 516 artigos na Etapa de
Identificação e por fim 11 artigos foram selecionados na Etapa de Inclusão. A partir da leitura dos artigos
emergiram  duas  categorias:  Acolhimento/Humanização  da  assistência  de  enfermagem  e  Boas
práticas/condutas do enfermeiro obstetra no parto e nascimento. Dos 11 artigos analisados percebe-se que 7
tiveram abordagens qualitativas e 4 quantitativos. Os estudos revelaram a importância da participação do
enfermeiro obstetra no processo de parturição prestando atenção humanizada no parto e nascimento. A
presença do  enfermeiro  na  assistência  à  mulher  também propicia  o  uso  de  práticas  ou  condutas  não
medicamentosas: massagens, banhos, deambulação, posição sentada e de cócoras e os movimentos pélvicos,
podendo assim protelar ou evitar o emprego de medicações analgésicas. CONCLUSÃO: Faz-se necessário um
cuidado menos intervencionista, inerente a formação do o enfermeiro obstetra mostrando-se mais instigado a
promover o uso de práticas baseadas em evidências e sensibilizada para o resgate do protagonismo da
mulher no processo de parturição.
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